
IIIUIEIRA DOS "CITCO" REFORCA
SOHDARIEDADE COÌITRA APARTIIËID

pct SoJ d.e Catvalhct (AIM)

A abertura da 4.' Címeira dos CheÍes de Estado de Moçam-
bique, Ê'ngola, Guiné-Bissau, Cabo Verde e S. Tomé e Principe,
desde onlem a decorrer  em BÍssau.  const i tu i  um momento de

reíoÍço de sol idar iedade in lernacional  na luta cont Ía o regime
do rapartheid>.  A Cimeira leve iníc lo por yol ta das 10.00 horas
locais (12.00 horas de Moçambique).
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. J o ã o  B e r n a r c j c  V i e i r a .  f e z  o  d i s -
c t i i s o  i n a u g u r a l  n a  q u a l i d a d e  d e  C h e í e
d o  E s t a d o  C o  p a í s  a n f i Ì f i ã o .  l e n d o  r ì
s u a  i n t e f v e n Ç ã o  s i d o  c e n t r a d a  s o b r e
ô  Ì l a s s a ( 1 o  h ì s t ó r i c o  c o m u r n  d o s  < C i n -
c o ) r .  â  c o o p e r a c ã o  e c o n ó m i c a  e  a
s i t l r a q ã o  i n t e r n a c i o n a l

-  O nosss encor t t ro  u l l rapassâ ü
quadro de meras negociações entre
um grupo de Estados rndependenles,
pârâ se conver ter  numa reunião c ie
combatenles da l ibeÍdade que pro-

cuÍam a conjugacão de es lorços ern
h e n e l i c i o  d a  c r i a c ã o  d 6  b e m - e s l a r

n a r a  c s  s e u s  p o v o s  *  d i s s e  ( N i n c ) ;

V i e i r a .  c u j a  i n t e r v e n ç ã c  c l e u  u m  r e â i -
c e  l ) e s ì a n t ê  d e s e n v o ì v i d o  à  s i t u a ç ã r :
d a s  a q r e s s õ e 5  c o n Ì r a  A n g o l a  e  l v l o -

ç a m b i q u e .  o e r c e t r a d a s  P e l o  r e g i t t t t :
' 1  ( â D a r t h e i d )

< N i n o )  V i e t r a .  d i s s e  t a m b é m  q u ê

ista Quarta Ci rnei ra c leverá real ìzar  a
b a l a n Ç o  d a s  a c t i v i d a d e s  d e s e n v o i v ; -
a l a s  d ê s d e  o  e n c o n t f o  d o s  C h e t e s  c l e
Ë s t e c l o  ì e â l i z a c Í o  o  a t t g  p a s s a d í )  e i ì l
P r a i a  c a p i l a l  c a b o - v e r d i a n a .

A r  s t i d e s  P e r  e i r  3  r l i s s e
í i i j c r a a  ã o  e n i r e  o s  ( C i r Ì C O ) )

que a ccì -
pO(re -cer

]!:iil:lrr:i:.iÌ1ii.ii:,: .

um exemplp para a ÁÍr Ìca e o Ter-

cei ro Mundo no qúadrs do convcf l -

c l o n a l m e n t e  d e n o m i n a d o  d i á l o g o  S u l -
. S u l .

Depois procecleu-sê à Ì ransferè; ' r -

t ìa  de poderes,  tendo a Guiné-Bissau

f icado como pres idente,  Sãç Ïomé o
Prínc ipe como vìce-pres idente e iv lo-

ç a m b i q u e  c o m o  Í e l a t o r .

F í n d o  o s  t i a b a l h o s .  o s  C t r e l e s : l e
E s l a d o  v i s i t a r a m  u m a  e x p o s i ç ã o  C e

lotogrâf ias palente no Palác io dos
C o n g r e s s o s "  a p ó s  o  q u e  s e  d i r i g ì r a r r r
p a r a  o  M u s e u  d e  A r n Í l c a r  C a b r a l  n a
Amura.  onde,  em representação r ros
(Cincol l .  Ar is t ides Pere i ra deposi tod
uma coroa de Í lores.

Os t rabalhos reÌn ic iaram-se às de.
z a s s ê ì s  h o r a s  I o c a i s ,

A  a q e n d a  d e  t r a b a l h o s  i n c l u i  a
i n l ô r f i ì a c ã o  g e r a l  s o b r e  a  s i t u a Q ã o  e | Ì ì
c a d a  u m  d o s  p a i s e s  e  u m a  D r e v o
a n á l r s e  d ã  s ì t u a Ç ã o  ì n t e r n a c i o l ì a l .  b e n l
c o m o  a  a o r e c i a c â s  d o s  r e l a t o r r o s . J o
r n  r l i s t é r Í o  c o o r d e n a d o r  e  c l a  C o m ì s s â c
Ì . i ì n i s Ì e r i a l  P r e p a r a t ó r i a .

PROGRAIIA PARA 1984

lnÍormações chegadas à Al l ' r l ,  c . iã l
c o n t a  q u e  a  C o m i s b ã o  M i n ì s t e r i a l  P r e -
paratór is  teve como um dos pontos
sal íêntes o Íacto de se ter  e laborado
u m  p r o g r a m a  d e  a c Ç ã o  c o n c r e t a  p a r a
e  3 n e  d e  1 9 8 4 .

Entre as vár ias decisões da reu-
n iãs mìnis ter ia l .  dêstaca-se:

O A ut i l izacão pelos c inca paÍ-
sês c las capacidadês de íormaç: ìo
c i e n t í f i c a  e  t é c n i c o - p r o í i s s Í o n a l  e x r s -
Ì e n t e s  e m  c a d a  u m  d e l e s .  Ì a n t o  a o
nlve l  de ensin6 cor ìp de outras Ì ; ìs-
t i t u i Ç õ e s  e  e m p r e s a s t

O  O  r e l a n Ç a m e n t o  d o  p r o i e c t o
c l e  c r i a ç ã o  d e  u m a  Ì n s t i t u i ç ã o  Í Ì n a  : -
c e i r a  c o m u m  e  a  r e v Ì t a l i z a ç ã o  d o  g r u -
p o  d e  t r a b a l h o  a n t e r i c r m e n t e  c r i a d r ;

l }  O  c o n h e c ì m e n t o  d ê Ì a l h a d o  d a
r s a l i d a d e  d o s  c i n c o  p a í s e s  n a s  á r e a s
d e  E d u c â ç ã o ,  C o r n é r c o .  ï r a n s p o r l e s
e  d a  J u s Ì i Ç a ;

e  I n c l u s ã o  d a  á r e a  r J a s  a l t â n -
de( tas e da tnatér ia  ac luanei ra r ro : rn t -
b i to  c Ìa subconr issão de Financi Ìs .
B a n c a  e  S e g u r o s ;

e  A l t e r a ç á o  d a  d e s i g n a Ç ã o  d 1
s u b c o m i s s ã o  d e  F o r m a ç ã o  d o  Q u a -
d f o s  p a r a  S u b c o m i s s ã o  t i e  l n v e s L i r l : -
c ã o .  F o r m e ç ã o  r l e  Q u a d r o s  e  A c ç a o
C t r l t u r a l  a r n p l r a n c i ç  o  - < e u  â n r b ì t o  C u
a c o  f { i  o s :

0  O r i e n t a r  a  e x e c u Ç ã o  c a s
a : ç Ò e s  c i e  c a r á c l e r  e c o n Á n r i c o .  : e j a , , L
d e  C o m é r c Í o .  T r a n s p o r t e s  o u  S c i v r -
Ç o s .  n u Ì ì a  p e r s p e c t i v a  ê r ì p r e s a t ì a l  J -

s a n d o  a  r a c i o n a i i z a ç ã o  d e  r n e i o s ,  o
auto l inanciamento,  compet i i iv ioar ie  í j
e Í l c i ê n c r a ,

SITUAçÃO INTERNACIONAL

A  C o m ì s s ã e  M i n i s t e r i a l  Í e z  t a m b á n ì
a  a n á l i s e  d a  s i t u a ç ã s  i n t e r n a c i c n a l ,

I o c o s  e n ì  e n c e l a r  c o n v e r s a q õ e s , t o r , t
a  F r e n t e  P O L I S A R I O I  e  Í o r a m  d a  o p i -
n i ã o  d e  q u e  ( q u a l q u e r  c i s á o  n o  i e , c
d a  O L P  s ó  b e n e í i c i a  ç  i n t r e l a l i s n r o .
D e s t a q u e  e s p e c i a l  Í o i  d a d o  à  q u e s l ã o
de Tìmor-Leste.  para o que Ío i  ouv ida
u m a  i n t e r v e n Ç ã o  d e  A b í ì i o  A t a ú i o  q L t e
se encont fa em Bissau accÍ r tpaÍrhar ío
c i e  M a f i  A l k a t i r ì .

S e h r e  n  â s s u n l o  e ì e s  r e s o l Y e r a n t
i n i e n s i í i c a r  a  s r r a  a c ç ã o  m ; b i i i z a d o r a

Comunicoçõo Soclsl
A Coníerência Min is ler ia l  Prepara lór ia  dâ Quarta Çimeira.  recomen.

dou a cr iação de um grupo de l fabalho para a área da Comun,cação
S o c i a l ,

O grupo de l rabalho deverá apresenlar  uma pÍoposla concre la dê
cooperação ent íe os nCincoD, à próx ima reunião min is teÍ ia l  a  ser  re8i i .
zada em Junho do próx img ano,

Com eíe i Ìo ,  embor& ex is ta cooperação b i la tera l  no domínio da comu-
nicação socia l ,  é  a pr imeira vez que sê perspecÌ iva a cooperação r
um nível  coniunlo.

Fontes l igadâs à Cimeira,  d iss€ram ser  pouco provável  que a áÍêa
da comunicação socia l  venha a consl i tu ì r  uma gubcomi.ssão de imediaÍo.
p€lo que.  provavelmente.  seÍá ln tegfada numa das cìnco subcomissóês
iá ex is tentes.

i e n d o  s a ì i e n l a d o  q u ê  ( o  t e s p o n s ã v e i
p e l s  s i t u a ç ã o  e x g l o s ì v a  q u e  s e  v r v : ,
r r a  À Í r i c a  A u s Ì r a l  ó  o  r e g i m e  d o  < a o a ' -
i h e i d ) .

O s  f , i i n i s l r o s  c o n d e n a r a l l  a s  a g t È s -
: ó e s  c o n t r a  A n g o l a  e  l ú o ç a m b i q u e .
c i e n u n c i â f a m  a  p e r s p e c l i v a  d e  * L i . r -
k a g e >  c o m o  s o l u ç ã o  p a í a  a  N a n ì í i J i a .
noìaram a ( recusa d0 Reino ie  l ,4ar-

: t ì :1 : l r : ì r : : . i : : r ' i  :_ r : : Ì .  ì ' l f i r . : ,1 :  : : : r : j ; : . . : i : : : : : j i : j i : - : i r ì i . l : . r  ì :  . i j :

e n ì  t o d a s  s 5  i n s Ì à n c i a 5  s u b - r . e g j o r a r s .
e  .  i n Ì e r n a c i o n a i s .

N o  o c m i n i o  d a  c o o p e r a ç á J  r i r D l c . -
m á t i c a .  v ã o  s e r  a p r ê s e n l a : J ! ' s  c i o i s
d o c u m e n t o s  a o s  C h e Í e s  d e  E s i â . i o
s o b r e  c o o p e l a q ã o  c o n s t r ì a r  e  d 3  s r r -
p r e s s ã 6  d o s  v i s t o s  d e  e n l r à d : l  p a ' a
d i p l o 6 3 1 3 s  o r t  m e m b r o 5  : j e  ( l . t r , g a -

ç Õ e s  e m  s e r v i ç 6  e n t r e  o s  ( C l n c 0 ) ) ,

Os c inco Cheíes de Estado:  Samora Machel ,  Bernardo Vie i Ía .  AÍ ís t ides pere i ra.  Éduardo dos santor  e p lnìo da Cosla


